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As formigas são consideradas um dos grupos mais importantes de insetos, ocupando o topo da cadeia 

alimentar. Apresentam grande diversidade e se estabelecem em diversos habitats. O objetivo deste 

trabalho foi identificar os gêneros de formiga que compreendem a entomofauna Do Parque Florestal 

localizado no município de Sinop-MT, e correlacionar com as variáveis ambientais. As coletas foram 

realizadas nos meses de Outubro (2010) a setembro (2010), compreendendo duas estações: seca e 

chuvosa.  Foram montadas armadilhas de solo tipo Pitfall, contendo 20% de água, 70% de álcool e 10% de 

detergente. Após  48 horas as armadilhas foram retiradas, o material foi contado, triado e fixado em álcool 

70%. Para identificação os indivíduos foram montados em coleção entomológica no Laboratório de 

Biologia da UNEMAT, em Sinop/MT, seguindo chave dicotômica de Bolton, 1995 e Fernandéz, 2003. 

Foram encontrados representantes de gêneros pertencentes à quatro subfamílias, dentre eles: 

Dolichoderus sp. e Azteca sp. (subfamília: Dolichoderinae), Camponotus sp. e Plagiolepis sp. (subfamília: 

Formicinae), Atta sp., Acromyrmex sp., Solenopsis sp., e Ochetomyrmex sp. (subfamília: Myrmicinae); 

Pachycondyla sp., Anochetus sp., e Odontomachus sp. (subfamília: Ponerinae). Conclui-se que somente 

Pachycondyla sp. apresentou correlação negativa em relação à temperatura (r= -0.0106), os demais 

gêneros de formigas identificados não demonstraram correlação significativa em relação a temperatura 

e umidade, assim como a espessura e abundância de formigas nos dois períodos (seca e chuvoso).  

 


